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Breves

Faleceu D. Maurílio de 
Gouveia, arcebispo emérito 
de Évora
D. Maurílio de Gouveia, arcebispo emérito de 
Évora, faleceu na Terça-Feira aos 86 anos de ida-
de, na Madeira. D. Maurílio encontrava-se no Ere-
mitério de Maria Serena, em Santa Cruz, onde 
morreu na sequência de doença prolongada.
D. Maurílio Jorge Quintal de Gouveia nasceu a 5 
de Agosto de 1932, cumpriu a sua etapa vocacio-
nal no Seminário Diocesano do Funchal e foi or-
denado sacerdote a 4 de Junho de 1955.
A 17 de Outubro de 1981 chegou para D. Maurílio 
a nomeação como arcebispo de Évora, por inter-
médio do Papa João Paulo II. A tomada de posse 
aconteceria, a 8 de dezembro de 1981, no dia da 
Imaculada Conceição da Virgem Santa Maria, pa-
droeira principal de Portugal e da Arquidiocese 
de Évora. Ao longo dos 26 anos à frente da arqui-
diocese alentejana, D. Maurílio de Gouveia assu-
miu-se como pioneiro num trabalho de proximi-
dade com as comunidades locais.

Celebrações da Semana Santa 
e Páscoa querem ser Itinerário 
Cultural Europeu
Braga acolheu na Segunda o II Fórum e Assem-
bleia Constituinte da Rede Europeia de Celebra-
ções da Semana Santa e Páscoa. Representantes 
de cidades de Portugal, Itália, Malta, Espanha e 
Eslovénia assinaram a Acta Fundacional da Rede.
Esta rede é formada como uma associação sem 
fins lucrativos, aberta a todas as religiões e cren-
ças que comemoram a paixão e ressurreição de 
Jesus Cristo e cujo património cultural é um pon-
to de referência nas suas respectivas regiões.
A intenção é também apresentar uma candida-
tura a um futuro Itinerário Cultural Europeu, do 
Conselho da Europa. Um itinerário cultural eu-
ropeu é uma rota que abarca países e regiões e 
que se organiza em torno de um tema cuja his-
tória, interesse artístico e cultural é claramente 
europeu.

opinião

Olhares (36) - Um dia cheio de dias

João Aguiar Campos
Padre

Estranha o leitor o título 
deste “Olhares”. Cer-
tamente porque ain-
da não olhou de perto 

esta Quinta-Feira de Março. 
Olhe-a no calendário e anote: 
hoje é Dia Mundial da Árvore, 
Dia da Poesia, Dia Europeu 
da Criatividade Artística, Dia 
Internacional de Luta con-
tra a Discriminação Racial, 
Dia Internacional do Síndro-
me de Down e, ainda, Dia da 
Marioneta...

É ou não um dia cheio de 
dias?!...

Sei que a overdose de efe-
mérides que nos impingem 
nos vai tornando menos sensí-
veis a cada proposta. Mas, uma 
vez por outra, condescenda-
mos... Hoje, por exemplo, acei-
temos a poesia do dia!… 

Sim, a poesia, que tão ar-
redada está das nossas vidas 
de pressas sôfregas, palavras 
ásperas, monossílabos banais 
e estrangeirados e, sobretudo, 
ausência de contemplação. 
Nem sequer os nossos olhos 
têm uma luz suave, capaz de 
os poisar saboreando, alisan-
do e acolhendo perspectivas. 

E os afectos ?... Urge a terna 
elegância, sem a fome agressi-
va que desrespeita, possui e se 
sacia mas não ama!... 

Pessoalmente não aprecio 
gente afectada; mas isso im-
pede que sejamos afectuosos 
ou afectivos?

Há uns dez anos passou 
por Portugal  Jacques de Cou-
lon, professor de Filosofia e 
pedagogo do colégio Saint-
-Michel, na cidade suíça de 
Friburgo. Passou divulgan-
do as ideias dos seus livros 
“Soyez poéte de votre vie” e 
“Exercises pratiques de poé-
sie-therapie” — afirmando a 
importância da poesia para 
o desenvolvimento da per-
sonalidade. Porque “a poesia 

cura” — diz Coulon. Aliás, já 
no primeiro quartel do  sé-
culo XIX, Hölderlin  defen-
dia que a única maneira de 
habitar o mundo era fazê-lo 
poeticamente…

Cito Jacques de Coulon: 
“Explorei a música das pala-
vras partindo, como Cristóvão 
Colombo, à descoberta de no-
vos continentes. Sim, as pala-
vras são mundos. E quando se 
vestem de imagens e começam 
a dançar levadas pela mão de 
uma frase, matam os pequenos 
dragões da vida… As palavras 
são janelas. Abrem-se para a 
clareira do ser e ressoam na vi-
bração da ideia que exprimem”.

Vêm-me lágrimas aos olhos 
quando me assalta o medo de 
que as palavras morram nes-
te mundo tão técnico e meca-
nizado; porque tenho medo 
a um mundo que não dance 
com a sua música!… Também o 
mundo dito religioso…

A este propósito: um belo 
texto publicado, em Novem-
bro de 2014, pelo  Secreta-
riado Nacional da Pastoral da 
Cultura, dava conta de uma 
entrevista de Ubiratan Brasil 
à poetisa brasileira Adélia Pra-
do, no  “Estado de São Paulo”. 

Aí dizia  Adélia  que “o fe-
nómeno poético é religioso 
em sua natureza”, porque “a 
poesia, independentemente 
da crença ou não crença do 
poeta”, está ligada a “um cen-
tro de significação e sentido”.

“Nada se apresenta sem 
remédio por causa da fé e da 
poesia, que considero uma 

forma estupenda de fé e espe-
rança”, declarou  a autora de 
“Miserere”. 

Dela recolho o ensinamen-
to do olhar poético: “Quando 
olho pedra e vejo pedra mes-
mo, só estou vendo a aparên-
cia. Quando a pedra me põe 
confusa de estranhamento e 
beleza, eu a estou vendo em 
sua realidade que nunca é 
apenas física. A aparência diz 
pouco. Só a poesia mostra o 
real”.

Se o leitor há muito tem-
po não escreve um poema, 
leia este de Torga:
“Há muito tempo já que não 
escrevo um poema 
De amor. 
E é o que eu sei fazer com 
mais delicadeza! 
A nossa natureza 
Lusitana 
Tem essa humana 
Graça 
Feiticeira 
De tornar de cristal 
A mais sentimental 
E baça 
Bebedeira. 

Mas ou seja que vou 
envelhecendo 
E ninguém me deseje 
apaixonado, 
Ou que a antiga paixão 
Me mantenha calado 
O coração 
Num íntimo pudor, 
— Há muito tempo já que 
não escrevo um poema 
De amor.”

(Miguel Torga, in 'Diário V' )
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opinião

Pintura a óleo do Jardim das Oliveiras

Ciclone idai

Ciclone Idai. Região da Beira, 
em Moçambique, destruída
O ciclone Idai, que atingiu a Beira, em Moçambi-
que, na passada Quinta-Feira à noite com fortes 
chuvas e ventos de até 170 quilómetros por ho-
ra, e as cheias que se seguiram, já provocaram 
mais de 200 mortos. Cerca de 350 mil pessoas 
estão em situação de risco devido a esta tra-
gédia. 90% da cidade da Beira sofreu estragos. 
Cerca de 50 quilómetros de território ficaram 
submersos. A UNICEF estima que há 260 mil 
crianças entre a população afectada.
De acordo com a Arquidiocese da Beira, o ciclo-
ne incidiu sobretudo no “corredor da Beira”, um 
percurso de cerca de 130 km habitado por cerca 
de um milhão de pessoas e onde estão imple-
mentadas 25 paróquias.
A residência episcopal e o Seminário Bom Pas-
tor, ficaram sem telhado e sofreram danos no 
interior. O escritório da Cáritas diocesana ficou 
destruído. O Centro de Formação Pastoral de 
Nazaré, com capacidade para acolher 200 pes-
soas, ficou “inabitável”. Os lares e orfanatos, que 
acolhem cerca de 150 crianças, também sofre-
ram danos nos telhados e no material.

Papa francisco

18 DE MARÇO 2019 · A #Quaresma é re-
descobrir que somos feitos para o fo-
go que arde sempre, para Deus, para a 
eternidade do Céu, não para o mundo.

D. Jorge Ortiga

15 DE MARÇO 2019 ·  A Arquidiocese de 
Braga, em profunda comunhão com o 
povo moçambicano, independente do 
seu credo, expressa a sua dor e o seu pe-
sar pela catástrofe provocada pelo ciclo-
ne #Idai. Já manifestei o nosso pesar à 
Conferência Episcopal de Moçambique, 
na pessoa do seu secretário D. Luiz.

Jorge Vilaça
Padre

1Hospital. Estamos na 
fila, uns de pé ou-
tros sentados, de pa-
péis na mão, esprei-

tando uma televisão onde 
letras e números vão subin-
do e descendo como no sor-
teio do Euromilhões. Ou-
tros, decifrando os sons rou-
cos da chamada, à espera de 
vez, à espera do nome. Dete-
nho os olhos nos rostos e nas 
roupas dos companheiros de 
viagem. Neste hospital públi-
co, às 08h45, diz o relógio de 
parede, há muitos casacos de 
“ver a Deus” coçados, calças 
que não chegam bem aos sa-
patos, solas tortas com mar-
cas do tempo, camisolas com 
borbotos, relógios de pulso 
de dar à corda, mãos gretadas 
de amanhar a terra, alianças 
de casamento. Não se adi-
vinham pinturas de cabelo 
e a moda não marca muitos 
pontos. Chegaram quase to-
dos de avalanche num mes-
mo autocarro público, alguns 
arrastando a vontade de an-
dar. Aproximam-se, um a 
um, do balcão de atendimen-
to, como que a pedirem des-
culpa por terem direitos. Al-
gumas mulheres (sempre 

elas no cuidar!) guiam os ma-
ridos: “senta-te aí que eu tra-
to disto!” O ambiente da sa-
la de espera, branca e esme-
radamente limpa, alterna en-
tre o silêncio que põe a nu a 
ansiedade, uma televisão que 
emite um leve ruído de fun-
do e algumas conversas de 
circunstância, quase sempre 
começando por “então por 
aqui!?”. Curiosamente, aqui 
são poucos os que se entre-
têm no telemóvel. Ao soar 
da campainha e de um no-
me, alguém atravessa o cor-
redor dirigindo-se à porta da 
salvação: é pesada, de corta-
-fogo, e exige esforço para 
ser aberta. Os olhares gerais 
dirigem-se para os escolhi-
dos, não sei se lhes desejan-
do boa sorte numa oração ou 
roendo uma santa inveja pe-
la precedência. Nas cadeiras, 
alguém partilha as maleitas, 
outro passa em revista um 
programa cultural, parando 
nas páginas com fotografias, 
aparentemente sem ler, ou-
tros de olhar distante atra-
vessados pela luz que percor-
re a vidraça. Quando a porta 
se abre de novo, dez minu-
tos passados, alguém regressa 
lentamente da consulta, com 
mais uns quantos papéis, se-
gurando uma promessa que 
pode não ser cumprida mas 
que, mesmo assim, se agarra 
com as duas mãos. Uma das 
folhas, com uma prescrição 
de exame, tem escrito: “ur-
gente”. “Lá para Maio vai re-
ceber uma carta”, informa a 
recepcionista com simpatia, 
flectindo os ombros a pedir 
desculpa. A outra folha, com 
a marcação da próxima con-
sulta: final de Julho. 

2. Passar algumas horas 
por mês numa sala de espe-
ra, sobretudo num hospital 
público, pode ser um exer-
cício profundamente espiri-
tual. Basta sentirmos a lenti-
dão do tempo, os que estão 
no mesmo barco, a confian-
ça básica (homeostática?) de 
que somos invadidos. Basta 
reconhecermos que os hos-
pitais públicos são, para o 
bem e para o mal, o lugar 
dos pobres. Basta ficarmos 
estacados, sem podermos 
fugir, em frente a uma ma-
ca em que alguém permane-
ce durante meia hora encos-
tado a uma parede, sozinho, 
a babar-se, cintado para não 
cair, dentro de um cober-
tor dos de antigamente. Bas-
ta nos olharmos de frente: a 
nudez, como a confiança, é 
infinita. 

3. Há poucos locais com a 
espessura das salas de espera, 
prenhes de céu e de terra, es-
pelhos por excelência da hu-
manidade (e da falta dela). 
Mais denso e transformante 
que a meditação piedosa da 
via sacra de Jesus. Parafra-
seando Raul Brandão, ajoe-
lhemos diante da primeira 
estação: agora estás nu dian-
te das estrelas? Nós vos ado-
ramos e bendizemos, ó Jesus! 

Em voz acidentada: “a mi-
sericórdia humana, constrói 
castelos para que os ricos 
não assistam ao sofrimento 
dos pobres.” Mais, “fê-los de 
pedra, de granito bem sóli-
do, para que não ouçam os 
gritos cá fora” (Raul Brandão, 
Os Pobres, Círculo de Leito-
res, Lisboa 1990, 26). 
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J
á lá vai o tempo em que 
se dizia que a corrup-
ção grassava impune-
mente no nosso país e 
que a justiça não atingia 

os poderosos (era forte com 
os fracos e fraca com os for-
tes). Há exemplos de proces-
sos em curso que desmen-
tem essa afirmação tão cate-
górica. Esses processos não 
significam que a corrupção 
seja agora mais frequente, 
nem que tenha desapareci-
do, mas que ela é hoje mais 
publicitada e combatida. Há 
que reconhecer, porém, que 
as pessoas com maior capa-
cidade económica poderão 
não escapar a condenações, 
mas continuam a ter uma 
notável capacidade de retar-
dar o andamento dos pro-
cessos, dilatando esse anda-
mento muito mais do que o 
justificaria a complexidade 
da matéria e a necessária e 
indiscutível garantia dos di-
reitos de defesa.

Segundo a classificação 
da organização Transparen-
cy International relativa ao 
índice de perceção da cor-
rupção (baseado em estudos 
de peritos, que obviamente 
não podem ir além de uma 
perceção), numa escala onde 
o topo corresponde ao me-
nor desses índices, Portugal 
situa-se no 30º lugar (abaixo 
da média europeia) em 180 
países. Esse posicionamen-
to vem-se mantendo estável, 
com pequenas variações.

O Código Penal define os 
crimes de corrupção ativa e 
passiva nos seus artigos 373.º 
e 374.º. Comete um crime de 
corrupção passiva o funcio-
nário que solicita ou acei-

ta vantagem, patrimonial ou 
não patrimonial, para a prá-
tica de ato ou omissão rela-
tivo ao exercício da sua fun-
ção. Esse ato ou omissão po-
de ser contrário aos deveres 
do cargo, ou não. Não é ne-
cessário que o funcionário 
chegue a receber essa van-
tagem, basta que a solicite. 
Não é necessário que esse 
ato ou omissão chegue a ser 
praticado. A vantagem po-
de ser para o próprio ou pa-
ra terceiro (um partido polí-
tico, por exemplo). Comete 
um crime de corrupção ati-
va a pessoa que dá ou pro-
mete a funcionário, para ele 
ou terceiro, vantagem, patri-
monial ou não patrimonial, 
com o objetivo da prática de 
ato ou omissão relativo ao 
exercício da sua função, se-
ja ele contrário aos deveres 
do cargo, ou não. Se não se 
verifica uma relação dire-
ta entre a vantagem solicita-
da, aceite, dada ou prometi-
da e um ato ou omissão es-
pecíficos, se essa vantagem 
se destina apenas a criar 
um clima favorável à práti-
ca de atos ou omissões fu-
turos não especificados, es-
taremos perante um crime 
de recebimento indevido de 
vantagem (onde não caberão 
as ofertas de pequeno valor 
correspondentes a hábitos 
sociais de cortesia), previs-
to no artigo 372.º do mesmo 
Código.

Característica desses cri-
mes é a atitude de “merca-
dejar” um cargo público, de 
fazer deste um instrumento 
de troca para dele tirar pro-
veito com finalidades con-
trárias ao bem comum que 

com esse cargo deveria ser 
prosseguido. 

O combate à corrupção 
depende da abrangência das 
leis e da eficácia das instân-
cias de controlo, policiais 
e judiciárias. Mas depende, 
em primeiro lugar, da cons-
ciencialização de qualquer 
pessoa e cidadão a respei-
to da gravidade deste crime. 
É essa consciencialização 
que levará a repudiar qual-
quer forma de colaboração 
em práticas de corrupção, 
mais ou menos graves (por-
que, como diz o Evangelho, 
“quem é fiel no pouco tam-
bém é fiel no muito e quem 
é desonesto no pouco tam-
bém é desonesto no muito” - 
Lc, 16,10) ou a denunciar ca-
sos concretos, mais do que 
(como é frequente entre nós) 
a condenar genericamente e 
sem provas todos e quais-

quer políticos ou funcioná-
rios. É também a consciên-
cia da gravidade do crime de 
corrupção que impede uma 
atitude que entre nós já se 
tem verificado: a de ser in-
dulgente para com políticos 
comprovadamente envolvi-
dos na prática de corrupção 
porque eles são, apesar dis-
so, eficazes, têm obra feita.  

É fácil suscitar o repúdio 
da comunidade em geral em 
relação a crimes que têm ví-
timas determinadas, bem vi-
síveis, capazes de suscitar a 
solidariedade de todos em 
relação à sua dor. A corrup-
ção não é um crime sem ví-
tima. As suas vítimas não são 
determinadas, mas não dei-
xam de existir. A vítima da 
corrupção é o bem comum. 
E o bem comum é o bem de 
todos e de cada um. 

Vítima da corrupção não 

é apenas a pessoa que possa 
ter sido injustamente prete-
rida num concurso ou numa 
decisão. É, sobretudo, o in-
teresse público que foi sacri-
ficado com essa decisão. Por 
isso, a corrupção tem, além 
do mais, sempre um cus-
to económico que pode até 
ser quantificado. Pode ser 
quantificado, por exemplo, 
o custo económico acresci-
do de obras públicas que po-
deriam implicar menos des-
pesas se tivessem sido se-
guidos critérios legais de 
imparcialidade. 

A corrupção corrói as re-
gras de livre concorrência 
próprias de uma economia 
de mercado. As empresas 
que a ele se sujeitam e para 
ela contribuem também su-
portam custos que poderiam 
antes beneficiar trabalhado-
res e consumidores. Quando 

No âmbito do ciclo de conferências nova 
ágora, o igreja viva convidou pedro vaz patto 
para escrever sobre o tema da primeira 
conferência, poder e corrupção.

ARTIGO DE OPINIÃO

A CORRUPÇÃO TEM VÍTIMAS
PEDRO VAZ PATTO

PRESIDENTE DA COMISSÃO NACIONAL  
JUSTIÇA E PAZ, JUIZ DESEMBARGADOR
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particulares e a ele alheios. 
Não é admissível que se fe-
che os olhos à corrupção em 
governos desses países, co-
mo se neles fosse tolerável 
aquilo que não se tolera nos 
países desenvolvidos.

E muitas são as funções 
do Estado que podem ser 
prejudicadas com a corrup-
ção, desde a proteção do 
ambiente e da saúde públi-
ca ao ordenamento do terri-
tório, quando essas funções 
são desvirtuadas por crité-
rios de interesse individual 
ou sectorial que a elas são 
alheios.

Discordo em absolu-
to da ideia de que para 
prevenir a corrupção 
importa remunerar 
bem políticos, ma-
gistrados e funcio-
nários. Reconhe-
ço que a corrup-
ção é compreen-
sível quando 
funcionários, pu-
ra e simplesmen-
te, não recebem 
qualquer salário 
durante meses, co-
mo sucede em países 
muito pobres. Mas para 
além de um limiar de so-
brevivência digno, não po-
demos aceitar que políti-
cos, magistrados e funcio-
nários deixem de guiar-se 
por uma ética de virtudes, 
por uma motivação intrín-
seca e autêntica de dedica-
ção ao bem comum, mais do 

Vítima da corrupção 
não é apenas a 
pessoa que possa ter 
sido injustamente 
preterida num  
concurso ou numa 
decisão. É, sobretudo, 
o interesse público 
que foi sacrificado 
com essa decisão. 

a corrupção impera e distor-
ce as regras do mercado, são 
premiadas as empresas me-
nos escrupulosas, não as que 
melhor servem os consumi-
dores e o bem comum. 

A corrupção mina a con-
fiança dos cidadãos nas ins-
tituições políticas e na de-
mocracia. Quando ela alas-

tra, é expectável a descren-
ça nos políticos em geral e 
na própria democracia, o 
absentismo e a ausência de 
participação cívica em geral.

A corrupção trava o de-
senvolvimento dos países 
pobres, desvia recursos es-
cassos e necessários a esse 
desenvolvimento para fins 

que pelo incentivo da remu-
neração. Se aceitarmos que 
não seja assim, que seja o ní-
vel da remuneração a afas-
tar a tentação da corrupção, 
haverá sempre ofertas supe-
riores a essa remuneração 
que a ela conduzem; pode-
rá afastar-se a “pequena cor-
rupção”, mas sobrará sem-
pre espaço para uma “gran-
de corrupção”, de ofertas 
superiores a mais lauta das 
remunerações.

Critérios pragmáticos e 
utilitaristas levam a fechar  
 

 

 
 
os olhos à corrupção de polí-
ticos tidos por mais eficazes, 
de obra feita. Tal como levam 
a fechar os olhos à corrupção 
de governos estrangeiros em 
nome das oportunidade de 

negócio que as relações com 
esses governos permitem, de 
qualquer modo, abrir. Mas 
esse pragmatismo e utilita-
rismo, que prescinde da éti-
ca, só colhe frutos no imedia-
to. Porque corrói o funciona-
mento das instituições políti-
cas e da democracia, porque 
mina a confiança dos cida-
dãos nessas instituições, por-
que trava o desenvolvimen-
to e contraria a justiça social, 
porque distorce o funciona-
mento do mercado, porque 
desvirtua todas as funções 
do Estado, numa perspectiva 
estrutural e de longo prazo 
nunca a corrupção pode tra-

zer vantagens. 
A consciência do va-

lor do bem comum é, 
pois, o melhor antí-
doto para combater 
a corrupção. O bem 
comum é o bem 
de todos e de cada 
um. Se cada pessoa 
sentir como seu o 
dano que é causado 

ao bem comum, se 
souber alargar o seu 

horizonte de preocu-
pações para além do in-

teresse individual ou de 
grupo sectorial, certamen-
te ganhará outra consciên-
cia da gravidade do crime 
de corrupção, nada fará para 
o alimentar e tudo fará para 
o combater.

O autor escreve de acordo com o 
Acordo Ortográfico de 1990.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Jos 5, 9a.10-12
Leitura do Livro de Josué
Naqueles dias, disse o Senhor a 
Josué: “Hoje tirei de vós o opróbrio do 
Egipto”. Os filhos de Israel acamparam 
em Gálgala e celebraram a Páscoa, 
no dia catorze do mês, à tarde, na 
planície de Jericó. No dia seguinte à 
Páscoa, comeram dos frutos da terra: 
pães ázimos e espigas assadas nesse 
mesmo dia. Quando começaram a 
comer dos frutos da terra, no dia 
seguinte à Páscoa, cessou o maná. 
Os filhos de Israel não voltaram a 
ter o maná, mas, naquele ano, já se 
alimentaram dos frutos da terra de 
Canaã.   

Salmo responsorial
Salmo 33 (34), 2-3.4-5.6-7 (R. 9a) 
Refrão: Saboreai e vede como o 
Senhor é bom. 

LEITURA II 2 Cor 5, 17-21
Leitura da Segunda Epístola do 
apóstolo S. Paulo aos Coríntios
Irmãos: Se alguém está em Cristo, é 
uma nova criatura. As coisas antigas 
passaram; tudo foi renovado. Tudo 
isto vem de Deus, que por Cristo nos 
reconciliou consigo e nos confiou 
o ministério da reconciliação. Na 
verdade, é Deus que em Cristo 
reconcilia o mundo consigo, não 
levando em conta as faltas dos 
homens e confiando-nos a palavra 
da reconciliação. Nós somos, 
portanto, embaixadores de Cristo; 
é Deus quem vos exorta por nosso 

“Filho, tu estás sempre comigo e tudo o que é meu é teu”

itinerário ATITUDE
Converter

Disse-lhe o filho: «Pai, pequei contra 
o Céu e contra ti. Já não mereço 
ser chamado teu filho». Mas o pai 
disse aos servos: «Trazei depressa 
a melhor túnica e vesti-lha. Ponde-
lhe um anel no dedo e sandálias nos 
pés. Trazei o vitelo gordo e matai-o. 
Comamos e festejemos, porque este 
meu filho estava morto e voltou à vida, 
estava perdido e foi reencontrado». 
E começou a festa. Ora o filho mais 
velho estava no campo. Quando 
regressou, ao aproximar-se da casa, 
ouviu a música e as danças. Chamou 
um dos servos e perguntou-lhe o 
que era aquilo. O servo respondeu-
lhe: «O teu irmão voltou e teu pai 
mandou matar o vitelo gordo, porque 
ele chegou são e salvo». Ele ficou 
ressentido e não queria entrar. Então 
o pai veio cá fora instar com ele. Mas 
ele respondeu ao pai: «Há tantos anos 
que eu te sirvo, sem nunca transgredir 
uma ordem tua, e nunca me deste um 
cabrito para fazer uma festa com os 
meus amigos. E agora, quando chegou 
esse teu filho, que consumiu os teus 
bens com mulheres de má vida, 
mataste-lhe o vitelo gordo». Disse-lhe 
o pai: «Filho, tu estás sempre comigo e 
tudo o que é meu é teu. Mas tínhamos 
de fazer uma festa e alegrar-nos, 
porque este teu irmão estava morto 
e voltou à vida, estava perdido e foi 
reencontrado»”.   

REFLEXÃO

Alegra-te, meu filho, 
porque o teu irmão estava morto e voltou 
à vida, estava perdido e foi encontrado. 
Lucas 15, 32 

A relação entre nós e Deus só tem 
sentido através do amor. Contudo, há 

intermédio. Nós vos pedimos em 
nome de Cristo: reconciliai-vos com 
Deus. A Cristo, que não conhecera 
o pecado, Deus identificou-O com o 
pecado por causa de nós, para que em 
Cristo nos tornemos justiça de Deus.    

EVANGELHO Lc 15, 1-3.11-32 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Lucas
Naquele tempo, os publicanos e os 
pecadores aproximavam-se todos 
de Jesus, para O ouvirem. Mas os 
fariseus e os escribas murmuravam 
entre si, dizendo: “Este homem acolhe 
os pecadores e come com eles”. Jesus 
disse-lhes então a seguinte parábola: 
“Um homem tinha dois filhos. O 
mais novo disse ao pai: «Pai, dá-me 
a parte da herança que me toca». 
O pai repartiu os bens pelos filhos. 
Alguns dias depois, o filho mais novo, 
juntando todos os seus haveres, 
partiu para um país distante e por lá 
esbanjou quanto possuía, numa vida 
dissoluta. Tendo gasto tudo, houve 
uma grande fome naquela região e ele 
começou a passar privações. Entrou 
então ao serviço de um dos habitantes 
daquela terra, que o mandou para os 
seus campos guardar porcos. Bem 
desejava ele matar a fome com as 
alfarrobas que os porcos comiam, 
mas ninguém lhas dava. Então, caindo 
em si, disse: «Quantos trabalhadores 
de meu pai têm pão em abundância, 
e eu aqui a morrer de fome! Vou-me 
embora, vou ter com meu pai e dizer-
lhe: Pai, pequei contra o Céu e contra 
ti. Já não mereço ser chamado teu 
filho, mas trata-me como um dos teus 
trabalhadores». Pôs-se a caminho 
e foi ter com o pai. Ainda ele estava 
longe, quando o pai o viu: encheu-se 
de compaixão e correu a lançar-se-
lhe ao pescoço, cobrindo-o de beijos. 

crentes com o olhar embaciado: vêem 
em Deus não um pai amoroso, mas 
um severo patrão. Não valerá a pena 
acreditar num Deus que se alegra com 
o regresso à vida, sempre de braços 
abertos para o encontro festivo?

“Filho, tu estás sempre comigo e tudo 
o que é meu é teu”
A conversão envolve a dinâmica da 
parábola, principalmente na ótica do pai, 
um pai amoroso, misericordioso. Ele está 
sempre disposto a abrir mão de si e do 
que é seu. A um, ao mais novo, entrega-
lhe parte da herança, sem o contrariar. Ao 
outro, mais velho, diz-lhe de forma clara: 
“Filho, tu estás sempre comigo e tudo o 
que é meu é teu”.
A parábola, no nosso percurso 
quaresmal, aponta-nos o regresso à 
inocência e à brancura baptismais, o 
regresso à casa paterna. Estamos no 
Quarto Domingo da Quaresma (Ano C), 
cada vez mais próximos da meta pascal. 
É o “Domingo da Alegria”!
As palavras de Jesus Cristo insistem no 
amor do pai, um amor incondicional e 
ilimitado, que não só acolhe o filho mais 
novo que regressa a casa, como também 
se dispõe a entender-se com o filho mais 
velho que se opõe à manifestação festiva 
desse amor.
É útil perceber que o que realmente torna 
possível a (nossa) conversão é o amor 
infinito do pai (Deus), algo inimaginável 
para a nossa estreita forma de amar. E a 
consequência imediata daquele tipo de 
amor é a alegria, a festa.
“A parábola revela a dificuldade de 
reconhecer e compreender o amor, de 
acolher a misericórdia: custa aos dois 
filhos, de modo diferentes, aceitar a 
sua condição de filhos e o amor do 
pai. […] O pecado, segundo a parábola 
do Evangelho, aparece como mal-
entendido do que é o amor. Nenhum 

IV DOMINGO Quaresma 

CONCRETIZAÇÃO: A celebração do Domingo da Alegria começa a 
evidenciar que a árvore está a ficar despojada de pecados. Por isso, nesta 
celebração será “podado” o dístico EGOÍSMO, para ser colocado no cesto.
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“Filho, tu estás sempre comigo e tudo o que é meu é teu”

dos filhos alcança a sua verdade de 
filho: um foge de casa e do pai; o outro 
permanece vivendo como escravo e 
com ressentimento para com o pai. 
[…] Ao amor do pai opõe-se também a 
lógica do dever que move (mais do que 
deixa admirado) o outro filho. Ele vive 
uma religião de desempenhos que torna 
o seu olhar mau e o leva a desconhecer 
o pai (que se torna um patrão) e a 
desprezar o irmão” (Luciano Manicardi).

Converter
Em ambos os filhos existe uma grande 
dose de egoísmo: o mais novo, porque 
quer viver à sua maneira, sem regras; 
o mais velho, porque tem o coração 
fechado à partilha, sem reservas. 
O egoísmo (cf. EG 81 a 83) é, nesta 
semana, uma tentação a vencer. Nestes 
filhos, em especial no mais velho, 
reconhecemo-nos nas “actividades mal 
vividas, sem as motivações adequadas, 
sem uma espiritualidade que impregne 
a acção e a torne desejável. Daí que 
as obrigações cansem mais do que é 
razoável, e às vezes façam adoecer. 
Não se trata duma fadiga feliz, mas 

tensa, gravosa, desagradável e, em 
definitivo, não assumida”.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.net

Elementos celebrativos  
a destacar
Ser comunidade acolhedora
Preparação penitencial
Após ser fazer referência na admonição 
inicial à celebração do Domingo da 
Alegria, justificada pela erradicação de 
vários pecados do nosso coração e pelo 
cultivo de frutos, segundo a promessa 
de Deus, fazer um momento de silêncio. 
Segue-se o momento de preparação 
penitencial, segundo a fórmula C, a 
partir dos seguintes tropos:
V/ Senhor, nem sempre somos dignos 
de nos aproximar do banquete que nos 
serves, do maná que nos alimenta. Por 
isso, invocamos o teu perdão: Senhor, 
tende piedade de nós.
R/ Senhor, tende piedade de nós.
V/ Cristo, por vezes o egoísmo impera 

no nosso coração, não nos deixando 
abrir à presença e à partilha. Por isso, 
invocamos o teu perdão: Cristo, tende 
piedade de nós. 
R/ Cristo, tende piedade de nós.
V/ Senhor, quantas vezes somos 
incapazes de viver segundo a lógica 
do perdão, sendo impedimento para a 
reconciliação. Por isso, invocamos o teu 
perdão: Senhor, tende piedade de nós.
R/ Senhor, tende piedade de nós.
Depois deste momento, um membro 
de um grupo de serviço à Liturgia 
comunitária retirará o dístico do pecado 
EGOÍSMO, colocando-o no cesto.

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. O pecado do egoísmo está presente 
quando o cristão não vive “em Cristo” e 
permanece como o homem velho. Esta 
realidade é contrária à mensagem que 
Paulo transmite na segunda leitura, onde 
considera que o cristão é “nova criatura” (v. 
17) quando vive “em Cristo”. A dinâmica da 
reconciliação, identificados e nomeados 
os nossos pecados, tem como finalidade 
a comunhão que permite a Deus 

comunicar-nos a Sua própria vida.
. Somos chamados a reconhecer que, à 
semelhança do Filho mais novo, todo o 
arrependimento é antecedido de alguma 
privação. Concretamente, as atitudes que 
demonstram o nosso egoísmo mais cruel 
levam-nos sempre a privações a vários 
níveis: com Deus, com os outros e connosco. 
. O pecado do egoísmo, por exemplo, 
destrói a relação com Deus e interrompe a 
comunhão com Ele. O pai misericordioso 
aparece como a imagem do homem 
altruísta, onde o pecado do egoísmo não 
domina o seu modo de pensar e agir.

2. Envio missionário
V. Ide, dizei a toda a gente que viestes 
ao banquete que o Pai vos ofereceu com 
alegria.
R. Ámen.
V. Ide, testemunhai nas palavras e nas 
atitudes que participastes na mesa da 
Palavra que o Filho quer fazer incarnar na 
vossa vida.
R. Ámen.
V. Ide, vivei na lógica do perdão, dóceis à 
força do Espírito.
R. Ámen.

Eucologia
Orações presidenciais e prefácio: Orações e 
prefácio próprios do IV Domingo da Quaresma 
(Missal Romano, 199-200)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III 
(Missal Romano, 529ss)

Viver na esperança
Nesta semana, prosseguimos com o exercício do 
exame de consciência para averiguarmos onde tem 
imperado em nós o egoísmo. Para iluminar este 
caminho, poderemos ler a exortação apostólica do 
Papa Francisco Evangelii Gaudium, sobretudo nos 
números 81-83. 

Sugestão de cânticos
— Entrada: Alegra-te, Jerusalém, A. M. Seiça
— Preparação Penitencial: Fórmula C
— Apresentação dos Dons: BSenhor, são 
muitos os nossos pecados, J. Santos
— Comunhão: Alegremo-nos porque o nosso 
irmão, A. Cartageno
— Final: Cantai alegremente ao Senhor nosso 
Deus, M. Luís
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livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano  
da Comunicação Social (Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, João Pedro Quesado) 
Design: Romão Figueiredo · Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Seán O’Malley é franciscano capuchinho, 
bispo e pastor de uma grande diocese 
americana, mas com farta bagagem 
apostólica. Fala-nos não tanto a partir 
de elucubrações de natureza espiritual, 
mas mais de testemunhos bem palpáveis 
(do seu presbitério), da aplicação do 
Evangelho professado ao campo da sua 
intervenção como pastor e orientador 
de pastores. É um texto polvilhado de 
humor carregado de condimentos bem 
reais e humanos.

* Na entrega deste cupão. Campanha válida 
de 21 a 28 de Março de 2019.

Seán 
O’Malley 
Procura-se 
Amigos e 
Lavadores de Pés

14,50€10% 
Desconto

O programa Ser Igreja entrevista esta 
semana o Cónego Avelino Amorim.

FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

Sexta-feira, das 23h00 às 24h00

Ajuda à Arquidiocese da Beira
1. Como é do conhecimento pú-
blico, a Arquidiocese da Beira-
-Moçambique, bem como as re-
giões vizinhas e países limítro-
fes com Moçambique, estão a 
atravessar umas das situações 
sociais mais difíceis de sem-
pre devido à destruição decor-
rente da passagem do ciclo-
ne Idai. Além das vítimas e da 
destruição massiva, somam-
-se também as preocupações 
pelo futuro dos sobreviven-
tes, moçambicanos e também 
portugueses. 
No imediato são necessários 
bens e serviços básicos (água 
potável, alojamento, alimentos, 
roupa e medicamentos) a que 
muitas organizações, acredi-
tamos, acorrerão com urgên-
cia. Mas depois da tempestade 
virão as doenças e a fome. Não 
podemos ficar surdos face aos 
clamores da terra e dos mais 
pobres! Somos chamados a ser 
esperança, também nesta hora. 
2. A Arquidiocese de Braga, em 
profunda comunhão com o po-
vo moçambicano, independen-
te do seu credo, expressa a sua 
dor e o seu pesar pelo que está 
a suceder. Tivemos já oportuni-
dade de o demonstrar à Confe-
rência Episcopal de Moçambi-
que, na pessoa do seu secre-
tário D. Luiz Fernando Lisboa, 
Bispo de Pemba, diocese irmã 
de Braga. Escutamos o clamor, 

sentimos as angústias e espe-
ranças por uma vida digna.
3. Por isso, neste ano missioná-
rio, convido todas as comuni-
dades cristãs de Braga a reza-
rem pelas vítimas do ciclone e 
suas famílias na oração pessoal 
e na Eucaristia do próximo Do-
mingo. E como queremos ser 
concretos no nosso amor, agra-
deço todos os donativos que 
possam ser feitos. As necessi-
dades são imensas e de diversa 
ordem. Não querendo sobre-
carregar as nossas comunida-
des, iremos destinar o Contri-
buto Penitencial, para além das 
finalidades já estabelecidas, 
também para esta necessidade. 
Estamos confiantes que, juntos, 
conseguiremos atender a esta 
necessidade suplementar.
Entretanto, a Arquidiocese de 
Braga enviará para a Arqui-
diocese da Beira a quantia de 
25.000€. Aceitamos, também, 
todas as ofertas que qualquer 
pessoa queira efectuar, deven-
do ser entregues nos Servi-
ços Centrais da Arquidiocese 
de Braga (Rua de S. Domingos, 
94B). Enquanto Arquidiocese, 
responsabilizamo-nos pelo en-
vio, garantindo que, efectiva-
mente, as ofertas chegam aos 
destinatários. Contamos com a 
ajuda de todos!

† Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz

Agenda

PAÇO DOS DUQUESOLHARES SOBRE O PODER E A CORRUPÇÃO21H00

22
MAR

CASA DAS ARTES DE FAMALICÃOOLHARES SOBRE OS POPULISMOS21H00

29
MAR

ESPAÇO VITAOLHARES SOBRE AS MIGRAÇÕES21H00

5
abr


